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Introdução


Quando eu era criança, lá pelos fins da década de 1980, minha família era muito mais pobre do que é hoje. Lembro-me que meu pai tinha uma bolsa na qual ele amontoava todo tipo de documento. Havia desde contas pagas há anos até fotos antigas, bilhetes de loteria, a própria carteira dele e, claro, documentos pessoais.

Lembro-me que fiquei espantado no dia em que encontrei lá dentro vários canhotos antigos de cheques. “Como assim? Meu pai já teve os seus próprios cheques?” Na minha cabeça de criança, só as pessoas muito ricas tinham acesso a cheques, pois eu só via gente que eu supunha ricas assinando cheques. Isso ficou para sempre marcado na minha memória. 

Este livro é o canhoto de cheques que eu deixarei para o meu filho. Num futuro próximo, quando ele começar a se encantar pela leitura, ele explorará a estante de livros de casa e encontrará o primeiro livro escrito pelo pai. “Como assim? O meu pai já escreveu um livro?” E eu espero que isso o inspire para o resto da vida.

É por esta razão que este livro foi tão cuidadosamente escrito. 

Eu realmente quis escrever o melhor livro sobre criação de temas para WordPress disponível, o livro que eu gostaria de ter lido quando comecei a me interessar pelo assunto, mas não encontrei.

Este livro traz o resultado de quase uma década de contato meu com o universo de criação de temas para o WordPress, algo que mudou a minha carreira profissional para melhor. Não é o livro perfeito e está longe de ser o livro mais técnico sobre o assunto, mas certamente é um dos mais didáticos, de fácil leitura e compreensão que você encontrará em língua portuguesa.

Nele eu reuni um pouco de tudo o que aprendi ao longo destes anos, criando temas para meus clientes, para meus próprios projetos e ensinando milhares de alunos através de cursos online, sempre muito bem avaliados.

O WordPress dispensa maiores apresentações. É um dos sistemas gerenciadores de conteúdo (CMS) mais utilizados no mundo. Pesquisas indicam1 que mais de 30% de todos os sites no mundo rodam com WordPress. No universo de gerenciadores de conteúdo, mais de 60% dos sites usam WordPress.

É uma fatia nada desprezível e que só vem crescendo. Portanto, há motivos de sobra para você deixar de criar websites estáticos e aprender a dominar o WordPress.


Para quem é este livro?

Este livro destina-se a todo aquele que deseja aprender a criar temas customizados utilizando WordPress. 

Eu poderia ser mais direto, dizendo que você aprenderá a criar sites usando WordPress, mas isto seria uma meia verdade. 

Se você é novo no WordPress, certamente deve estar se perguntando o que são temas e por que você aprenderá a criar um tema ao invés de um site.

Costumo fazer uma analogia bem simples. Temas são como roupas. Você veste uma diferente a cada dia, ou usa uma especial em ocasiões também especiais. Um site WordPress, diferente de um site HTML/PHP simples, pode possuir diversos temas. 

Esses temas são reutilizáveis e podem ser criados por autores diversos, cada um deles capaz de organizar e mostrar o conteúdo do site (posts, páginas etc) de forma distinta. O dono do site é quem escolhe qual deles será usado na apresentação visual do site. 

Ao aprender a criar temas, você estará aprendendo a criar mais do que um site. Aprenderá a criar um produto reutilizável e que pode ser, inclusive, redistribuído e comercializado. Se você gostou da ideia, este livro é para você. 

Este livro é voltado especialmente para programadores, web designers e estudantes de cursos de tecnologia da informação. Você precisará de algum conhecimento na área de desenvolvimento web para poder acompanhar o material. 

Recomendo que já conheça bem HTML, CSS e ao menos PHP em nível básico. Portanto, não indico a leitura do livro por curiosos ou pessoas que nunca tenham escrito uma linha de código antes.


O que eu aprenderei com este livro?

Este livro não é um livro de referências. Ou seja, se você procura um livro que explique detalhadamente, por exemplo, a sintaxe de todas as funções usadas no WordPress, ele será pouco útil. 

Este é um livro baseado num projeto. Você aprenderá diversos conceitos, funções e técnicas usadas na criação de temas enquanto segue o projeto proposto aqui. Aqui e ali eu complementarei as explicações indicando materiais extras de leitura e consulta, mas o livro não cobrirá tudo o que há disponível sobre o assunto. Mesmo assim, você terminará o livro com a certeza de que aprendeu muito mais do que o básico.

O projeto do livro é baseado num tema que eu enviei recentemente para o diretório oficial de temas do WordPress, o WordPress.org. Trata-se de um tema simples, mas funcional, que pode ser usado tanto como um blog comum quanto como uma loja virtual.

Para seguir o conteúdo, recomendo que você baixe ou clone o material disponível no repositório do GitHub deste livro:

https://github.com/marceloquinze/Livro-WordPress-Para-Desenvolvedores

Lá você encontrará imagens com o visual das páginas principais do tema que construiremos, bem como material adicional relativo aos demais capítulos do livro. 

Haverá indicações de uso do material em diversos momentos no livro. Por exemplo, a maior parte do código CSS do tema não será explicada em detalhes no livro, pois seria exaustivo demais para o leitor. No livro há informações sobre como atualizar o conteúdo do arquivo CSS de acordo com o material do repositório. Isso ajudará o aluno a se concentrar apenas no conteúdo que tem relação direta com o WordPress.

O capítulo 1 é dedicado à configuração de todo o ambiente de desenvolvimento necessário para o projeto. O objetivo será ensiná-lo a instalar o servidor local e o WordPress da maneira correta para começar a desenvolver.

Os capítulos 2 e 3 trarão uma visão global do processo de desenvolvimento do tema. A maior parte do conhecimento necessário para que você crie o seu primeiro tema está nesses dois capítulos. Você entenderá em detalhes como o tema é estruturado e como os diversos recursos são encaixados nele.

O capítulo 4 explora a Customizer API (ou Theme Customizer), uma das ferramentas mais úteis do WordPress. Você aprenderá a criar campos gerenciáveis pelo usuário e deixar o tema muito mais dinâmico.

O capítulo 5 ensina como adaptar o tema criado ao WooCommerce, um dos plugins mais utilizados no universo WordPress. O WooCommerce transforma qualquer site WordPress em uma robusta loja virtual. Você obterá detalhes sobre como o seu tema pode controlar a parte visual da loja, declarando suporte ao WooCommerce e alterando os arquivos de template da maneira correta.

O capítulo 6 mostra como deixar o tema pronto para ser traduzido em qualquer língua. Esse processo se chama internacionalização (ou localização) e é extremamente importante para aqueles que desejam redistribuir o tema.

O capítulo 7 traz um assunto essencial: segurança. Sendo o WordPress o CMS mais usado no mundo, é comum que ele seja alvo de ataques. O objetivo deste capítulo é apresentar técnicas que evitam que o seu tema seja culpado por falhas de segurança que podem comprometer o site inteiro.

Os capítulos 8 e 9 fecham o livro com a cereja do bolo. Tudo o que você verá ao longo do livro culmina nestes capítulos, que ensinam boa parte do que você precisa saber para enviar os seus temas para o repositório de temas oficial do WordPress. Você verá quais são os testes necessários, as boas práticas a aplicar e entenderá como funciona o processo de revisão de temas. Ainda, aprenderá a empacotar o tema e os plugins para redistribuição e, para finalizar, criará uma versão demo do tema para oferecer para o comprador/usuário.


Como entrar em contato com o autor?

Você pode facilmente entrar em contato comigo através do meu site:

https://www.codigowp.net

Lá você também poderá saber mais detalhes sobre meus cursos em vídeo, tanto em português quanto em inglês.




Começando do Começo



Configurando o ambiente de desenvolvimento


A construção do tema proposto como projeto deste livro será toda ela realizada em ambiente de desenvolvimento local. É possível também que você construa todo o tema diretamente em ambiente remoto (servidor de hospedagem), mas o ambiente de desenvolvimento local é de longe o mais adequado. A razão principal para isso é que você sempre terá mais controle sobre ele, podendo você mesmo configurar variáveis como o uso de memória do servidor, espaço utilizado, versões de aplicações, bibliotecas e muitos outros recursos sobre os quais você não teria controle num ambiente remoto, especialmente se ele for compartilhado. 

As exceções são os servidores do tipo VPS (Virtual Private Server - Servidor Virtual Privado), nos quais você também tem controle sobre diversos serviços, mas não será o caso deste livro.

Para este projeto, escolhi trabalhar com a seguinte configuração:

	Sistema operacional Mac OS X


	
Servidor web XAMPP 7.3.2-2, disponível no endereço: https://www.apachefriends.org/index.html



	
IDE: Sublime Text 3.2.1 build 3207, disponível em: https://www.sublimetext.com/3



	Versão do WordPress: 5.2.2


	Navegador web: Google Chrome 76


Estas são apenas sugestões. Caso queira, ou já esteja acostumado, pode trabalhar com outro sistema operacional, usar outro servidor web, navegador ou IDE. Também pode usar configurações e versões diferentes das minhas. 

Instalação e configuração do servidor local

Existem diversas escolhas possíveis para a instalação do servidor local (em inglês localhost). Para que tenhamos um ambiente minimamente funcional, precisamos não apenas do servidor em si, mas também de algo que nos possibilite criar e gerenciar os bancos de dados e da própria biblioteca da linguagem PHP. 

O site oficial do WordPress recomenda a seguinte configuração para que ele rode adequadamente num servidor de hospedagem: 2

	Servidor baseado em UNIX/Linux


	PHP versão 7 ou superior


	MySQL versão 5.6 ou superior OU MariaDB versão 10.0 ou superior


	Memória para o PHP de pelo menos 64 MB (Somente para o WordPress, sem plugins adicionais)


Para o servidor local, no entanto, o seu computador pessoal rodando Microsoft Windows também é aceitável. 

Usuários mais avançados podem escolher instalar todos os recursos de forma mais personalizada. A maioria, no entanto, pode optar por soluções mais simples como o XAMPP, por exemplo. 

O XAMPP é um pacote que traz o servidor Apache, o MariaDB (equivalente ao MySQL), e o PHP. É de fácil instalação e pode ser facilmente configurado em qualquer um dos sistemas operacionais mais usados atualmente. A letra X no nome XAMPP faz referência ao fato de ele ser multiplataforma, podendo ser usado em qualquer sistema operacional.

Para baixá-lo, basta visitar o site do projeto, disponível no endereço https://www.apachefriends.org/pt_br. Escolha a versão do XAMPP referente ao seu sistema operacional e baixe o arquivo de instalação para qualquer local do seu computador. O arquivo compactado virá com a última versão do PHP. Também é possível escolher outras opções clicando na opção "Baixar" do menu superior. 

Você verá algumas caixas como a da figura abaixo:

￼[image: Capítulo 2 - Imagem 1.png]

Imagem 1  - Opções de download para Windows

A instalação do pacote pode variar de acordo com o sistema operacional utilizado. Algumas dicas seguem abaixo:

Usuários do Microsoft Windows:

Se você estiver usando Windows, recomendo que você clique com o botão direito do mouse sobre o arquivo de instalação e escolha “Executar como administrador” antes de instalar o pacote. É importante que você faça isso porque o XAMPP necessita de permissões especiais durante a instalação. Deixar de fazer isso pode fazer o Windows encarar o instalador como algum ítem malicioso e comprometer a sua correta configuração. 

Usuários do Mac OS X:

Pessoalmente eu não acho necessário baixar a versão VM do XAMPP (XAMPP-VM), disponível logo na página inicial. Prefiro usar as versões sem a VM clicando no menu "Baixar" e escolhendo entre as várias opções disponíveis. Caso saiba utilizar este recurso, vá em frente. Mas caso não tenha ideia do que ela faz, baixe uma versão do pacote sem a VM. Assim você pode seguir os passos de instalação de forma idêntica àquela mostrada neste livro.

Tendo baixado e executado o arquivo de instalação, basta seguir com o processo. Ele será muito parecido, independentemente do sistema operacional que você usa.           

Clique no primeiro Next para iniciar a instalação:

 ￼[image: Picture 2]

Imagem 2 - Tela de início da instalação do XAMPP

Novamente escolha Next para instalar os componentes necessários. Ou desmarque os componentes que não quiser instalados, antes de clicar em Next. 

￼[image: Picture 3]

Imagem 3 - Tela de seleção de componentes

Selecione a pasta do seu computador para instalar o XAMPP, ou clique Next para aceitar a pasta padrão. No Windows, a pasta padrão será C:\xampp. No Mac OS X, será Applications/XAMPP.

￼[image: Picture 4]

Imagem 4 - Tela de seleção do diretório de instalação

Desmarque a opção que permite a instalação do Bitnami, pois não precisaremos dele. Clique em Next novamente. 

￼[image: Picture 5]

Imagem 5 - Instalação opcional do Bitnami

E clique em Next novamente para iniciar a instalação.

￼[image: Picture 6]

Imagem 6 - Tela de finalização da configuração

Pode ser que você tenha que dar algum tipo de autorização adicional durante o processo. Caso isso aconteça, você pode aceitar tranquilamente. 

Clique em “Finish” para terminar a instalação e rodar o painel de controle do XAMPP. 

￼[image: Picture 7]

Imagem 7 - Tela final de configuração da instalação

No Windows, você terá que escolher o idioma da aplicação. Escolha o idioma inglês e clique em “Save”.

No Microsoft Windows, a aplicação abrirá o painel de controle automaticamente. Caso isso não ocorra, você pode procurar pela pasta XAMPP no Menu Iniciar e escolher “XAMPP Control Panel”. Você pode também clicar duas vezes no ícone do XAMPP na bandeja do sistema.

No Mac OS X, você pode procurar pelo XAMPP no Launchpad e rodar a aplicação “manager-osx”, ou procurar por essa aplicação no Spotlight.

￼[image: Picture 8]

Imagem 8 - Painel de controle do XAMPP no Mac OS X

Através do painel de controle é possível iniciar e parar todos os servidores necessários. No nosso caso, necessitamos que estejam rodando ambos o servidor web Apache e o servidor de banco de dados MySQL. 

Para fazer isso, basta escolher o servidor, clicar no botão “Start” e esperar que a cor dos dois mude para verde. 

Caso a cor relacionada a algum dos servidores fique vermelha, você poderá ter uma ideia do que está ocorrendo lendo as mensagens de erro na janela de logs abaixo (no Windows) ou clicando na aba “Server Events” (Mac OS X). O problema mais comum se deve a conflitos com as portas usadas pelo servidor web (portas 80 e 443), quando estas já estão tomadas por outra aplicação. Há diversos tutoriais explicando como resolver isso. Uma procura rápida no Google pelos termos “xampp erro porta” pode ajudar muito.  

Com isso você já terá o ambiente local pronto para ser usado. Você poderá usar esse ambiente para criação de sites e aplicações PHP diversas, simulando o ambiente oferecido por uma empresa de hospedagem. 

Para checar se os dois servidores ativos estão realmente funcionando, abra o seu navegador e digite http://localhost/phpmyadmin. Isso abrirá o gerenciador de bancos de dados phpMyAdmin. 

O servidor web pode ser acessado pelo endereço http://localhost. Caso esteja vendo algo parecido com a tela abaixo, significa que ele está rodando.
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Imagem 9 - Tela de boas vindas do XAMPP

A partir de agora, todos os seus projetos web, independentemente de serem ou não WordPress, serão criados dentro dos seguintes diretórios:

C:/xampp/htdocs (no Windows) 

/Applications/XAMPP/htdocs (no Mac OS X)

Para o nosso projeto, por exemplo, criaremos uma pasta nova dentro desse diretório chamada aprendawp. Mais tarde, todos os seus outros projetos também poderão ser criados dentro da pasta htdocs, com nomes diferentes, é claro. 

Para acessar cada um deles, basta você digitar no navegador http://localhost seguido do nome do diretório criado. Por exemplo http://localhost/aprendawp. 

Instalação e configuração do WordPress

Podemos dizer que uma instalação do WordPress é basicamente dividida em duas camadas. 

A primeira corresponde aos arquivos da instalação, um conjunto de bibliotecas próprias ou não, scripts, que compreendem o chamado core (coração) do WordPress, juntamente com arquivos pertencentes aos plugins e temas daquela instalação específica. 

A segunda corresponde ao banco de dados, com uma série de tabelas em formato MySQL, pertencentes ao próprio WordPress e/ou aos plugins e temas da instalação. Poderíamos dizer que a união dessas duas coisas forma o que chamamos de WordPress. 

Até aqui nós temos o ambiente sobre o qual o WordPress rodará instalado e configurado. É imprescindível que esse ambiente esteja funcionando e que os servidores Apache e MySQL estejam sendo executados. Caso contrário, não será possível a instalação do WordPress.

O primeiro passo da instalação é visitarmos o site oficial, em português, no endereço https://br.wordpress.org/. 

A ideia inicial é criarmos o nosso tema todo em inglês. Você entenderá por que quando chegarmos nos capítulos finais do livro. Por enquanto, usaremos o painel de controle do WordPress em português para facilitar os nossos testes e o acesso às funcionalidades.
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Imagem 10 - Tela inicial do WordPress.org

Clique no botão azul com o texto “Baixar o WordPress” no canto superior direito e salve o arquivo compactado na pasta htdocs. 

Descompactando o arquivo, você terá como resultado uma pasta chamada wordpress. Mude o nome dessa pasta para aprendawp. Esse será o diretório a partir do qual a instalação do WordPress poderá ser acessada. 

Por enquanto, deixe tudo do jeito que está e prepare o banco de dados para receber o WordPress. 

Abra o seu navegador e digite http://localhost/phpmyadmin para abrir o gerenciador de banco de dados phpMyAdmin. 

Clique em “Banco de Dados” e informe um nome para ele. Procure não usar espaços ou caracteres especiais para o nome do banco. Por exemplo, wp_aprendawp. 

O tipo de colação do banco de dados recomendado para o WordPress é utf8mb4_unicode_ci. Escolhe esta opção no menu dropdown à frente caso a sua colação seja diferente. 

Em seguida, clique em “Criar”.
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Imagem 11 - Criação do banco de dados no PHPMyAdmin

Podemos agora finalizar a instalação. Abra uma nova aba do seu navegador e digite http://localhost/aprendawp. Lembre-se, aprendawp é o nome que demos para a pasta onde os arquivos do WordPress estão:

C:/xampp/htdocs/aprendawp, ou

 /Applications/XAMPP/htdocs/aprendawp

Fazendo isso, escolha o idioma da instalação (se lhe for perguntado). Após, você verá a tela inicial de instalação do WordPress. Clique em “Vamos lá!”. 

￼[image: Picture 13]

Imagem 12 - Tela inicial de instalação do WordPress

Se você usa sistema Mac OS X, em determinado momento da instalação você pode estar vendo uma mensagem dizendo que o WordPress não consegue criar o arquivo wp-config.php. Se isso está acontecendo, leia o apêncide C deste livro.

A próxima tela pede que você informe uma série de dados relativos ao banco de dados que você criou:

Nome do banco de dados: informe o nome que você deu para o seu banco de dados. No meu caso, o nome será wp_aprendawp;

Nome de usuário: na maior parte dos casos o usuário do servidor local é root. 

Esse nome só será diferente se você deliberadamente criou um novo usuário de banco e deu para ele todos os privilégios de controle;

Senha: a senha padrão é sempre vazia;

Servidor do banco de dados: no servidor local, esse nome é sempre localhost;

Prefixo da tabela: mude para um nome mais forte, como por exemplo wpappwp_

É de suma importância que você informe um prefixo diferente de wp_ para o banco de dados.3 

Isso não faz muita diferença numa instalação local, mas pode evitar que ataques automatizados atinjam as tabelas do WordPress num ambiente de hospedagem. 

Caso você esteja pensando em migrar a sua instalação para um servidor de hospedagem mais tarde, é altamente recomendado que você mude o prefixo das tabelas neste ponto da instalação. 

Mudar o prefixo também poderá ser útil caso você queira rodar mais de uma instalação do WordPress num mesmo banco.
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Imagem 13 -  Dados de conexão com o banco de dados

Clicar em “Enviar” iniciará a segunda parte da instalação. Clique em “Instalar” na próxima tela e informe os dados solicitados:

Título do site: informe um título qualquer para o site;

Nome de usuário: informe um nome de usuário obedecendo a descrição abaixo do campo. Evite usar nomes como admin ou wp. Esses nomes são muito visados em ataques e podem deixar a sua instalação vulnerável;

Senha: aceite a senha gerada automaticamente ou informe uma bem forte. O mostrador te ajudará a definir uma senha aceitável;

O seu email: informe seu melhor email. Esse campo, assim como os demais, pode ser mudado no painel de controle mais tarde;

Visibilidade nos mecanismos de busca: defina se quer ou não que seu site seja indexado por buscadores como o Google. Numa instalação local isso não faz muito diferença, mas lembre-se de verificar o valor desse campo (menu Configuração -> Leitura) caso migre seu site para um servidor de produção. 

￼[image: Picture 15]

Imagem 14 - Configurando dados do administrador antes da instalação

Clique em “Instalar WordPress” e está finalizada a instalação.

Em seguida, clique em “Acessar”, informe o usuário e a senha que você indicou na tela anterior e você estará dentro do painel administrativo do WordPress. 

Criaremos o conteúdo e as funcionalidades que precisaremos para testar o tema com a ajuda deste painel.

Se você acessar o menu Aparência -> Temas, você verá que o WordPress vem com alguns temas nativos instalados. O nome deles está sempre relacionado ao ano em que foram criados. Por exemplo, o tema Twenty Nineteen tem esse nome por ser o tema padrão do ano 2019. 

Neste livro você aprenderá a criar o seu próprio tema, personalizando-o com as diversas ferramentas que apresentarei a você nos capítulos seguintes. 

Habilitando o modo debug no WordPress

Durante o desenvolvimento de qualquer tema WordPress, é essencial que você trabalhe com o modo debug habilitado. Isso permite que você veja todos os erros gerados pelo código PHP, bem como avisos e alertas.

Sem o modo debug, apenas erros fatais ou, pior ainda, telas em brancos serão mostrados pelo servidor, o que muitas vezes não dá uma ideia muito clara de tudo o que pode estar acontecendo de errado com o seu código. 

Muitas vezes a mensagem pode indicar coisas que não são críticas, como nos casos de alertas (warnings) ou avisos (notices), mas é sempre bom ter um controle sobre o que não vai bem no código. Na maioria das vezes a resolução pode ser bastante fácil.

Você também terá acesso a mensagens relativas a funções ou argumentos obsoletos, que podem constituir ameaças de segurança quando usados em algumas situações, já que se trata de código prestes a cair em desuso, apenas mantidos no core temporariamente. 

Uma implementação básica pode ser feita no arquivo wp-config.php, mudando a constante WP_DEBUG de false para true. Assim:

// Enable WP_DEBUG mode

define( 'WP_DEBUG', true );

Para mais opções de debug, consulte a documentação oficial em https://wordpress.org/support/article/debugging-in-wordpress/

Lembre-se que o modo debug não deve estar habilitado em sites que já estejam em ambiente de produção. Use-o apenas em testes ou enquanto estiver desenvolvendo o tema.

 

Ao final deste capítulo, cabe lembrar que muitas vezes o processo de instalação do WordPress em ambiente local pode gerar muitas frustrações. 

Alguns desistem de trabalhar com o WordPress em ambiente local por conta de erros que surgem aqui. Outros desistem de vez, bem no início do caminho. 

Caso esse seja o seu caso, os Apêndices B e C deste livro trazem uma série de dicas que podem ajudá-lo a contornar tais problemas. 

Tentei trazer lá a solução dos erros mais comuns, tanto na instalação do XAMPP quanto do WordPress, nos sistemas operacionais mais usados. 

Espero que as dicas possam ser úteis.

 




Estrutura do Tema WordPress - Primeiros Passos (parte 1)


Neste capítulo vamos começar a conhecer a estrutura mais básica de um tema WordPress. Nesta primeira parte, seguindo o projeto proposto pelo livro, você acompanhará o nascimento do seu primeiro tema. 

É neste ponto que a construção do tema WordPress se diferencia das demais técnicas de construção de sites ou templates. 

Particularmente eu demorei um certo tempo para compreender esse mecanismo. Se você só usa HTML, CSS, PHP, ou trabalha com outros gerenciadores de conteúdo ou frameworks PHP, talvez sinta a mesma dificuldade que eu tive de início. 

Porém, ao me distanciar um pouco da abordagem dessas outras ferramentas, consegui entender o modus operandi do WordPress, que hoje já não me parece complexo. 

Ao longo dos próximos dois capítulos, que são a verdadeira base deste livro, me esforçarei ao máximo para que você não tenha a mesma dificuldade que eu tive no meu início com o WordPress. Ao final desses dois capítulos, você poderá se dizer apto a construir quase todo tipo de tema WordPress. Para isso, começaremos entendendo a estrutura mais básica do WordPress, e do tema dentro dele. 


Recomendações iniciais


Ao longo de todo o livro, tentarei seguir à risca os padrões de codificação recomendados pelo WordPress. 

Os padrões de codificação são diretrizes que visam criar um ambiente em que todo mundo fala mais ou menos a mesma língua, escreve código mais ou menos da mesma forma e, por consequência, consegue entender qualquer código criado para o WordPress, por qualquer pessoa, muito melhor. 

Você pode aprender mais sobre esses padrões visitante o link a seguir:

https://make.wordpress.org/core/handbook/best-practices/coding-standards/


A anatomia do WordPress


Como mencionei no capítulo anterior, o WordPress é, grosso modo, uma combinação de arquivos/scripts/bibliotecas que interagem com um banco de dados. Poderíamos dizer que os arquivos são o corpo da aplicação, enquanto o banco de dados representa o estado dela.

Para entender como funciona essa estrutura de arquivos, você pode criar um projeto dentro do Sublime Text 3 para ter acesso mais fácil ao WordPress sempre que quiser trabalhar no projeto. Cosulte a documentação do seu editor de códigos ou da sua IDE favorita para ver se poderá fazer o mesmo. 

Se você usa o Sublime Text 3, arraste e solte a pasta aprendawp para dentro do programa. Você perceberá que a estrutura da pasta toda se mostrará do lado esquerdo, como uma árvore. 
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Imagem 15 - Visão das pastas do WordPress no editor Sublime Text 3

Vá até o menu “Project”, opção “Save Project As...”, e escolha um nome qualquer, salvando na pasta do projeto. 

￼[image: Picture 2]

Imagem 16 - Salvando o projeto no editor Sublime Text 3

De agora em diante, toda vez que você quiser abrir o projeto e ele estiver fechado, vá até o menu “Project”, opção “Open Project...” e abra o arquivo que você salvou, ou escolha a “Open Recent” e escolha o projeto a partir da lista. 

A árvore da instalação do WordPress possui os diretórios e arquivos básicos para o funcionamento da aplicação. Não é o objetivo deste livro detalhar um a um desses elementos, mas alguns deles merecem maior atenção.

wp-content (diretório): aqui ficam armazenados os diretórios e arquivos de plugins e temas, bem como pastas que guardam uploads de imagens e linguagens de alguns temas e plugins.

wp-content/themes (subdiretório): contém os diretórios e arquivos pertencentes aos temas instalados no momento no seu WordPress.

.htaccess (arquivo): contém regras de reescrita de URLs.

wp-config.php (arquivo): contém as constantes que guardam os dados de acesso à instalação, como valores de usuário e senha do banco de dados, prefixo da tabela, chaves de segurança para autenticação de usuário etc.

Na parte inicial deste livro nos concentraremos no subdiretório wp-content/themes, que é o local onde criaremos o diretório e os arquivos do nosso tema customizado.

Dentro desse diretório você inicialmente encontrará as pastas relativas aos temas nativos do WordPress, já incluídos no pacote da instalação. Expandindo uma dessas pastas, você notará uma outra série de pastas e arquivos. 
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Imagem 17 - Visão do tema Twenty Seventeen

Na imagem acima, o tema Twenty Seventeen apresenta pastas específicas para arquivos CSS, javascript, imagens e scripts PHP diversos. Ao criar o seu tema, você não precisa necessariamente seguir a estrutura e a disposição dos diretórios desse tema, mas ele serve como uma boa base do que um tema precisa ter para funcionar. 

No entanto, apesar da quantidade de arquivos presentes só neste tema, apenas dois arquivos são necessários para que um tema qualquer funcione: o arquivo style.css e o index.php. O style.css, além de ser um arquivo CSS comum, servirá para identificação do tema dentro da área administrativa do WordPress. Por sua vez, o index.php é o ponto de entrada do tema e tem diversos outros usos, como veremos adiante.

A maioria dos demais arquivos são chamados arquivos de template. Cada um desempenha uma tarefa específica, servindo para dar mais dinâmica ao tema, já que um tema composto apenas pelo index.php e pelo style.css seria bastante limitado. Aprenderemos a lidar com a maioria desses arquivos de template neste livro.


A hierarquia de templates 


Os arquivos de template são modulares e reutilizáveis. Alguns deles são carregados em todas as páginas, como o header.php e o footer.php, enquanto outros somente são usados em situações específicas.

Por exemplo, há o single.php, que só é carregado quando abrimos um post, ou o search.php, quando abrimos uma página com resultados de pesquisa, ou o category.php, quando abrimos uma página com uma lista de posts de uma categoria.

Mas como o WordPress determina quando cada um desses arquivos será carregado?

Quando abrimos algum conteúdo de um site criado com o WordPress, como um post ou uma página, por exemplo, entra em cena um mecanismo que o WordPress chama de hierarquia de templates (template hierarchy). Ela é usada para determinar qual arquivo de template será carregado em cada situação.

Acho que cabe um exemplo agora. Vamos supor que você esteja visitando a página Blog de um site e clique no link de uma categoria específica. Para determinar qual página será carregada, o WordPress segue uma ordem (hierarquia):

	
Primeiro ele procura por um arquivo de template dentro da pasta do seu tema que possua o apelido (slug) da categoria que foi clicada. Por exemplo, se o apelido da sua categoria é biscoitos, o WordPress procura por um arquivo de template chamado category-biscoitos.php;



	
Se o arquivo category-biscoitos.php não existir, ele tenta achar um outro arquivo que possua o ID da categoria biscoitos. Por exemplo, category-12.php;



	
Se, ainda assim, não existir o arquivo category-12.php, ele tenta carregar o arquivo category.php;



	
Se não existir o arquivo category.php, ele tenta carregar o arquivo archive.php;



	
Se archive.php não for achado, ele mostra o conteúdo de acordo com a formatação encontrada no arquivo index.php. 



Note que, no fim, o arquivo index.php deve necessariamente estar presente no tema, pois ele é um dos arquivos obrigatórios dentro do tema, conforme mencionado anteriormente. 

Esse arquivo é chamado arquivo fallback, pois é o arquivo para o qual o WordPress recorre toda vez que ele não sabe qual conteúdo mostrar na tela. Costumo chamá-lo de arquivo reserva por conta disso.

O mesmo tipo de comportamento vale para outros cenários. Por exemplo, qual arquivo é carregado quando o visitante entra no seu site a partir de um link mal escrito (link quebrado)? 

Neste caso, para determinar qual conteúdo será carregado, o WordPress procura um arquivo chamado 404.php dentro da pasta do seu tema. Caso ele não encontre esse arquivo, ele não tem mais outra saída senão carregar o arquivo index.php, o arquivo reserva. 

É por essa razão, inclusive, que sites que usam o WordPress dificilmente deixam de mostrar algum conteúdo, mesmo quando entramos num link quebrado. 

Você pode entender melhor o funcionamento dessa hierarquia observando o gráfico presente na página abaixo:

https://developer.wordpress.org/files/2014/10/wp-hierarchy.png 


A anatomia de um tema


Com base nesse mecanismo, podemos construir também um modelo anatômico de um tema. Tomando apenas o design criado para a página inicial do tema, nós podemos identificar partes da hierarquia funcionando nela. 
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Imagem 18 - Seção do tema correspondente ao arquivo header.php (cabeçalho)

Note que a parte superior do layout corresponderá à chamada do arquivo de template header.php. Dentro desse arquivo teremos que prever uma área para a caixa de pesquisa, o menu da conta, o carrinho de compras, o logotipo e o menu principal do tema.

Logo abaixo, teremos uma área maior. O arquivo carregado ali vai depender de qual página está aberta no momento. No caso da página inicial, teremos a chamada de um arquivo de nome template-home.php, sobre o qual eu falarei mais tarde. 

Se estivermos numa página interna, os arquivos carregados serão outros, dependendo do tipo de página visitada. Por exemplo, como vimos na explicação anterior, se estivermos visitando uma página de categorias, o arquivo carregado poderá ser o category.php. Se for uma página de pesquisa, o arquivo será o search.php, e assim por diante.

Dentro de cada arquivo destes é possível criar um loop PHP do tipo while, responsável por mostrar o conteúdo correto na página, vindo do banco de dados. Em algumas das páginas internas do tema, ainda, é possível chamar uma barra lateral usando o arquivo sidebar.php. 

Para terminar, bem no fim da página, temos o rodapé que aparece em todas as páginas, carregado pelo arquivo de template footer.php.
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Imagem 19 - Rodapé do tema carregado pelo arquivo footer.php

É todo esse mecanismo que deixa o tema WordPress bonito. Ele consegue ficar bastante dinâmico com todas essas possibilidades. Ou seja, você até pode criar um tema usando apenas o arquivo index.php, mas o WordPress lhe dá todas as ferramentas para que seu tema fique muito mais rico e diferente de qualquer outro. 

É possível mesmo pegar um site HTML puro que você desenvolveu e encaixá-lo dentro dessa lógica, transformando-o num tema WordPress totalmente dinâmico. Ao final deste livro, você certamente se sentirá confortável para fazer isso, caso seja o seu desejo.


Criando e ativando o seu primeiro tema WordPress


Agora que você está por dentro da teoria e entende o mecanismo que faz o WordPress funcionar, vamos criar o nosso primeiro tema. A primeira coisa que precisamos para que esse tema funcione é criar o arquivo style.css, responsável por identificar o tema na administração. 

No Sublime Text 3, clique com o botão direito do mouse sobre o subdiretório themes, escolha “New Folder" e informe o nome da pasta como aprendawp. 

O nome da pasta do tema não precisa ter o mesmo nome da pasta da instalação do WordPress. Será assim apenas no projeto do livro. 

Clique com o botão direito do mouse sobre a nova pasta e escolha “New File”. Salve o arquivo acessando o menu “File”, opção “Save As…”, com o nome de style.css e escreva o seguinte conteúdo dentro dele:

/*

Theme Name: AprendaWP

Theme URI: http://www.exemplo.com

Author: Seu Nome Aqui

Author URI: http://www.exemplo.com/aprendawp

Description: This is only a description in English

Version: 1.0

Tags: two-columns, left-sidebar, custom-header, custom-menu, custom-logo, blog

Text Domain: aprendawp

License: GNU General Public License v2 or later

License URI: http://www.gnu.org/licenses/gpl-2.0.html 

*/

Como você pode notar, o conteúdo desse arquivo é um longo comentário CSS de múltiplas linhas. 

Apesar de ser um comentário, ele realmente funciona e ajuda o WordPress a identificar o tema na área administrativa. Você pode, é claro, substituir os dados fictícios, como o nome do autor e as URLs. Algumas dessas linhas são obrigatórias. Segue abaixo a explicação para cada uma delas: 

Theme Name (obrigatório): o nome do seu tema.

Theme URI: a URI do tema.

Author (obrigatório): o nome do autor.

Author URI: indique a URI da página do autor (deve ser diferente de Theme URI).

Description (obrigatório): uma breve descrição sobre o tema.

Version (obrigatório): informe a versão do tema. Caso o seu tema esteja disponível para download, esse campo será usado para identificar que o tema precisa ser atualizado. 

Quando ele mudar, o painel de controle do WordPress mostrará para o dono do site que há uma versão nova do seu tema.

Tags: uma lista de tags que identificam o seu tema, separadas por vírgulas. Caso queira usar esse campo, informe somente os itens descritos nesta página: 

https://make.wordpress.org/themes/handbook/review/required/theme-tags/

Eles devem estar em sintonia com as características do seu tema, pois serão usados para que qualquer pessoa o encontre facilmente no repositório de temas do WordPress. Caso você não queira disponibilizar o tema para download, ignore esse item.

Text Domain (obrigatório): nome usado para identificar os textos traduzíveis pertencentes ao seu tema. O nosso text domain terá o identificador aprendawp. Use sempre letras minúsculas e evite sublinhado (use traço quando necessário).

License (obrigatório): tipo de licença do seu tema. Temas disponíveis para download devem conter licença GNU GPL versão 2 ou superior.

License URI (obrigatório): URL da licença do tema.

Existem ainda outros itens que podem ser usados para identificar o tema. Você pode ver a lista completa aqui: 

https://developer.wordpress.org/themes/basics/main-stylesheet-style-css/

Crie um novo arquivo chamado index.php dentro da pasta aprendawp, da mesma forma que você criou o arquivo style.css. 

Por enquanto esse arquivo ficará vazio, mas ele é necessário neste ponto. Caso contrário veremos um erro ao acessarmos a página de administração de temas do painel do WordPress.

Feito isso, você verá o seu tema identificado no WordPress. Abra o admin do WordPress visitando o endereço abaixo: 

http://localhost/aprendawp/wp-admin

Informe usuário e senha e vá até o menu Aparência -> Temas:
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Imagem 20 - Gerenciador de temas no admin do WordPress

Passando o mouse sobre o quadro correspondente ao tema e clicando em “Informações do Tema”, você verá todas aquelas informações vindas do arquivo style.css. 
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Imagem 21 - Detalhes de um tema WordPress

Falta apenas uma imagem que identifique nosso tema. Para que seu tema também tenha uma imagem, como os temas nativos têm, basta você criar um arquivo simples com o nome de screenshot.png. Você pode criar essa imagem usando qualquer editor de imagens disponível, salvando-o com o formato PNG. Arquivos no formato JPG também são válidos, mas não recomendados. 

As medidas desse arquivo devem ser de 1200px por 900px. Caso não queira ter o trabalho de criar esse arquivo, você poderá baixar um arquivo de exemplo no repositório do GitHub deste livro (pasta “capítulo 2”).

Caso a sua intenção seja disponibilizar o tema para download, especialmente se for no WordPress.org, o screenshot.png deve ser criado a partir de uma imagem real do tema. Se for esta a sua intenção, você pode deixar para criar o arquivo ao fim do seu projeto. Por enquanto, apenas para que seu tema tenha uma imagem, baixe o arquivo provisório disponível na página do livro no GitHub.

O arquivo screenshot.png também deve ser colocado na raiz da pasta do seu tema (wp-content/aprendawp no nosso caso). Faça isso e atualize a página de temas na administração do WordPress e verá o seu tema representado pela imagem. Agora você já pode ativar o tema. 

Vá em frente e clique no botão “Ativar”. 

Seu tema já está ativo, mas ele ainda não possui conteúdo algum. Se você visitar o endereço  http://localhost/aprendawp agora, verá apenas uma página em branco. Isso começará a mudar quando criarmos a marcação e alguns elementos HTML dentro do index.php. 


Os três blocos básicos de um tema WordPress


A meu ver, a maneira mais fácil de começar a criar a estrutura de um tema é escrever toda a marcação HTML para o arquivo index.php, dividindo esse arquivo em três logo em seguida. 

Na parte superior chamaremos o cabeçalho (header) do tema, que sempre se repetirá em todas as páginas. A seção do meio ficará reservada para a parte dinâmica do site, onde teremos os loops que chamarão os elementos da página inicial e páginas internas do tema, todos eles carregando conteúdos diferentes de maneira dinâmica. Por último, teremos o rodapé do tema (footer), que também será idêntico em todas as páginas do tema. 

Vamos começar pela marcação, então. Insira o seguinte conteúdo no arquivo index.php:

<!DOCTYPE html>

<html <?php language_attributes(); ?>>

<head>

   <meta charset="<?php bloginfo( 'charset' ); ?>">

   <meta name="viewport" content="width=device-width, initial-scale=1" />

   <link rel="profile" href="https://gmpg.org/xfn/11" />

</head>

<body <?php body_class(); ?>>

   <div id="page" class="site">

      <header>

         <section class="top-bar1">

            <div class="search">Pesquisa</div>

            <div class="account">

               <div class="account-menu">Menu Conta</div>

               <div class="cart">Carrinho</div>

            </div>

         </section>

         <section class="top-bar2">

            <div class="brand">Logo</div>

            <div class="site-menu">Menu</div>                  

         </section>

      </header>   

      <div class="content-area">

         <main>

            <section class="slider">Slider</section>

            <section class="popular-products">

               <div class="section-title">

                  <h2>Popular Products</h2>

               </div>

            </section>

            <section class="new-arrivals">

               <div class="section-title">

                  <h2>New Arrivals</h2>

               </div>

            </section>

            <section class="deal-of-the-week">

               <div class="section-title">

                  <h2>Deal of the Week</h2>

               </div>

            </section>

            <section class="site-blog">

               <div class="section-title">

                  <h2>Latest News</h2>

               </div>                  

            </section>

         </main>

      </div>

      <footer>

         <section class="footer-widgets">Footer Widgets</section>

         <section class="copyright">

            <div class="copyright-text">

               <p>Copyright</p>

            </div>

            <nav class="footer-menu">Menu Rodapé</nav>

         </section>

      </footer>

   </div>

</body>

</html>

Uma breve explicação sobre os pontos do código em negrito segue abaixo.







	Linha
	Descrição



	Linha 2
	
Chamamos a função language_attributes() para que o WordPress defina automaticamente a língua da página. O valor será baseado no idioma da instalação do WordPress.




	Linha 5
	
Incluímos a tag <meta> para controlar a viewport dentro do <head>. Essa tag assegura que nosso tema será responsivo, ou seja, que ele responderá corretamente de acordo com a área de visualização da tela (viewport). Isso nos ajudará muito quando incluirmos o Bootstrap 4 no tema.




	Linha 8
	
Chamamos uma função de nome body_class() dentro do elemento <body>. Essa função exclusiva do WordPress imprime uma sequência de classes dentro do elemento <body> automaticamente a cada carga da página. Essas classes variam de acordo com a página visitada e podem ser muito úteis para estilização de páginas específicas. Por exemplo, na página inicial ela imprime a classe home. Podemos usar essa classe para colorir de vermelho todos os elementos <h1> dessa página específica, por exemplo.





 

Note também que eu tomei o cuidado de inserir um texto para cada elemento da marcação. Isso nos ajudará a visualizar o resultado do código na página. Também servirá de guia enquanto não temos todos os elementos finalizados.

Por enquanto, se você visualizar o tema no frontend, verá algo parecido com a próxima imagem:
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Imagem 22 - Visão inicial do tema no frontend

Se você tiver a curiosidade de inspecionar o código no navegador (Ctrl+Shift+I ou Command+Option+I), verá também uma série de classes dentro do elemento <body>:
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Imagem 23 - Detalhes das classes apresentadas automaticamente no elemento body

Se notar bem, o código HTML5 acima é somente uma tradução em código para o design da página inicial do nosso tema. 

Conforme mencionei anteriormente, o WordPress permite que eu trabalhe com um tema que tenha apenas dois arquivos: o arquivo style.css e o arquivo index.php. Mas você terá que concordar comigo que um tema criado desta maneira ficaria muito pobre. Todas as páginas internas do nosso tema seriam idênticas à página inicial, o que não seria o cenário ideal. 

Para que nosso tema seja realmente dinâmico, teremos que fazer com que a área central dele possa trazer sempre um conteúdo novo a cada link que clicarmos. Assim, quando clicarmos no link “Contato”, no futuro, a parte central do tema será substituída pelo conteúdo correspondente. As únicas estruturas que não mudarão, em todas as páginas, serão o cabeçalho e o rodapé. 

Para fazer isso, vamos primeiramente criar mais dois arquivos dentro da pasta do tema. Os seus nomes devem ser header.php e footer.php obrigatoriamente. 

Agora, vamos dividir o nosso código HTML base do arquivo index.php em três partes. 

1. Recorte todo o conteúdo que vai desde o início do arquivo até o final da tag <header> e cole no arquivo header.php. O conteúdo desse arquivo passará a ser o seguinte:

<!DOCTYPE html>

<html <?php language_attributes(); ?>>

<head>

   <meta charset="<?php bloginfo( 'charset' ); ?>">

   <meta name="viewport" content="width=device-width, initial-scale=1" />

   <link rel="profile" href="https://gmpg.org/xfn/11" />

</head>

<body <?php body_class(); ?>>

   <div id="page" class="site">

      <header>

         <section class="top-bar1">

            <div class="search">Pesquisa</div>

            <div class="account">

               <div class="account-menu">Menu Conta</div>

               <div class="cart">Carrinho</div>

            </div>

         </section>

         <section class="top-bar2">

            <div class="brand">Logo</div>

            <div class="site-menu">Menu</div>                  

         </section>

      </header>	

2. Recorte a porção de código que vai desde a tag <footer> até o final do arquivo e cole no arquivo footer.php. O conteúdo desse novo arquivo passará a ser o seguinte:

      <footer>

         <section class="footer-widgets">Footer Widgets</section>

         <section class="copyright">

            <div class="copyright-text">

               <p>Copyright</p>

            </div>

            <nav class="footer-menu">Menu Rodapé</nav>

         </section>

      </footer>

   </div>

</body>

</html>

3. O restante do código permanecerá dentro do arquivo index.php e servirá de base para construirmos as demais partes dinâmicas do nosso tema.

Ao visualizar o tema no navegador, no entanto, você vai perceber algo estranho:

￼[image: Picture 8]

Imagem 24 - Resultado parcial do index.php

Alguns conteúdos desapareceram, acima e abaixo da página. Também, se inspecionarem o código no navegador, verão que a função body_class() parece não funcionar, já que a tag <body> está vazia.

Isso acontece porque o WordPress não consegue localizar o conteúdo dos arquivos header.php e footer.php sozinho. Para que isso aconteça, teremos que usar duas funções especiais para chamar o conteúdo desses arquivos. As funções são get_header() e get_footer(), respectivamente para cada arquivo.

Para que elas funcionem, basta que você as chame na parte superior e inferior do arquivo index.php. Assim:

<?php get_header(); ?>   

   <div class="content-area">

      <main>

         <section class="slider">Slider</section>

         <section class="popular-products">

            <div class="section-title">

               <h2>Popular Products</h2>

            </div>

         </section>

         <section class="new-arrivals">

            <div class="section-title">

               <h2>New Arrivals</h2>

            </div>

         </section>

         <section class="deal-of-the-week">

            <div class="section-title">

               <h2>Deal of the Week</h2>

            </div>

         </section>

         <section class="site-blog">

            <div class="section-title">

               <h2>Latest News</h2>

            </div>                  

         </section>

      </main>

   </div>

<?php get_footer(); ?>

Isso funciona mais ou menos como um require PHP. O WordPress chama os arquivos header.php e footer.php presentes na pasta do seu tema, posicionando-os exatamente nos locais onde as funções foram chamadas. 

Assim, a visualização do tema no navegador ficará completa novamente. 

O uso dessas duas funções seria o equivalente a usar um require no código PHP puro. Porém, ao contrário de um simples require, usar as funções de nome get_header() e get_footer() traz uma série de vantagens:

1. Você pode chamar diferentes cabeçalhos ou rodapés apenas especificando o nome deles dentro dos parêntesis das funções. Por exemplo, usar:

<?php get_footer( 'number2' ); ?> 

chamaria um arquivo de template de nome footer-number2.php. Esse arquivo poderia ser um rodapé alternativo chamado em determinada situação;

2. Você mantém a compatibilidade com temas filhos4, já que essas duas funções usam outra função de nome locate_template() em sua base para chamar os arquivos modificados de um tema filho;

3. Manterá a compatibilidade com os ganchos de ação get_header e get_footer, que também podem ser usados para modificar a apresentação do cabeçalho e do rodapé. Mais sobre ganchos de ação adiante no livro.

Agora os arquivos header.php e footer.php podem ser livremente modificados. O mesmo vale para o index.php, que poderá inclusive ser duplicado e reutilizado para apresentarmos as páginas internas do nosso tema, já que até agora nós ainda estamos trabalhando com o visual da página inicial.

Você pode usar a mesma técnica mostrada aqui para começar a transformar um template HTML5 puro num tema WordPress dinâmico. 

Se essa é sua ideia, aguente firme, porque esse é só o passo inicial. Converter um template inteiro para o WordPress é um pouco mais complexo que isso.

 Recomendo que leia pelo menos este capítulo inteiro para entender o processo de criação do tema antes de se arriscar e se perder em meio ao código.


Enfileirando folhas de estilo e arquivos javascript da forma correta


O arquivo functions.php

No WordPress, todo arquivo javascript ou folha de estilos devem ser adicionados através de um arquivo bastante especial chamado functions.php, diferentemente do que ocorre num template HTML simples. Esse arquivo pode ser usado para uma gama de ações, como criação de menus, registro de áreas de widgets, configurações de imagens em miniatura, formatos de posts e enfileiramento de arquivos. 

Esse último processo nos interessa em especial nesse ponto. O processo de carregamento de uma página no WordPress é bastante peculiar. Ele é acompanhado de diversos momentos de execução chamados de ganchos de ação. Boa parte desses ganchos estão definidos no arquivo wp-settings.php, que fica na raiz da instalação. Um desses ganchos se chama wp_enqueue_scripts e é o responsável pelo carregamento de arquivos CSS e javascript. 

Na prática, escrevemos uma função contendo a chamada dos nossos arquivos e mandamos o WordPress associar essa função naquele gancho. Uma vez associada, as nossas folhas de estilo ficam disponíveis no tema. O WordPress chama esse processo de enfileiramento (enqueuing), pois é como esses arquivos fossem colocados numa fila de execução pelo gancho.

Parece um processo muito complexo, mas não é. Para exemplificar, vamos criar um arquivo chamado functions.php dentro da pasta do tema. Escreva o seguinte código dentro dele:

<?php

// Carregando nossos scripts e folhas de estilos


function aprendawp_load_scripts(){
      

   // Algum código aqui dentro


}


add_action( 'wp_enqueue_scripts', 'aprendawp_load_scripts' );

Note que só escrevemos a tag de abertura do PHP, mas não a fechamos. É importante que você não feche as tags no final do arquivo sempre que ele contenha apenas código PHP. Isso é importante para evitar erros do tipo "Headers already sent". Uma vez que vamos apenas escrever código PHP dentro desse arquivo, não há necessidade de fechar a tag. 

Criamos uma função chamada aprendawp_load_scripts(), que por enquanto está vazia. Logo depois dela, invocamos a função add_action(), passando dois parâmetros. 

O add_action() permite que associemos uma função a um gancho de ação. 

O primeiro parâmetro passado é o nome do gancho no qual queremos associar uma função. No nosso caso, o gancho é o wp_enqueue_scripts que eu mencionei anteriormente. 

O segundo parâmetro é a função a associar, que é a nossa função vazia. 

Existe ainda um terceiro parâmetro chamado prioridade. Nele pode-se indicar a prioridade de execução da função aprendawp_load_scripts() no gancho, tendo o número 0 (zero) a prioridade mais alta. Assim, caso existissem outras funções disparadas no mesmo gancho, poderíamos indicar qual delas deveria ser executada primeiro.

Vamos usar o conhecimento adquirido até aqui em dois exemplos muito práticos. O primeiro deles será integrar o Bootstrap no tema, deixando-o responsivo. O segundo será adicionar fontes Google para deixar o visual do tema ainda melhor.

Exemplo prático 1 - Integrando o Twitter Bootstrap no tema

O Bootstrap é um framework opensource criado pelos engenheiros do Twitter Jacob Thorton e Mark Otto. O objetivo desse framework de frontend é agilizar a criação de páginas web, especialmente páginas responsivas. 

A biblioteca traz um punhado de arquivos javascript e css (sass/less) que permitem que você crie conteúdo web bem mais rápido e com um alto nível de padronização, usando elementos web predefinidos, reutilizáveis, e um sistema de grid bastante poderoso.

Enquanto eu escrevo este livro, o framework está na versão 4. Essa última traz algumas diferenças com relação à anterior, como sistema de grids baseado em flexbox, uso de SASS como preprocessador de CSS, dentre outras. 
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